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Uma Força Tarefa para
o Nível Médio ou o Sintoma

de uma não-convocação

OPINIÃOACONTECE
Debate entre candidatos 
ao CA do BNDES será
no dia 20 de agosto

As Associações de Funcionários do Siste-
ma BNDES promoverão na tarde do dia 20 de 
agosto, no Auditório Reginaldo Treiger, um de-
bate com os candidatos ao Conselho de Ad-
ministração do BNDES.   

Nove empregados se inscreveram para a 
eleição que definirá o(a) representante dos 
empregados(as) no CA:  Arthur Koblitz, Bruno 
Cabús Müller, Eloah Pereira de Moraes Ma-
noel, Juliana Santiago, Lavinia Barros de Cas-
tro, Marcelo Gonçalves Tavares, Marcio Nobre 
Migon, Paulo Cesar de Araujo Barcellos e Saul 
de Santana Mendonça (em ordem alfabética).

A proposta é realizar o debate de forma 
híbrida, com a seguinte estruturação: aber-
tura; apresentação dos(as) candidatos(as); 
respostas a questionamentos encaminhados 
pelos empregados(as); e mensagem final. 
O mediador será o colega Cláudio Leal, que 
cumpriu esta função na eleição passada. 

Até sexta-feira, 14 de agosto, os(as) em-
pregados(as) poderão encaminhar perguntas 
para o debate pelo e-mail: debate.ca@afbn-
des.org.br   

A votação acontecerá de 25/08 a 
02/09/2026. A campanha eleitoral se dará 
de 12 a 21/08/2026. No site da 
AFBNDES há uma página dedi-
cada à eleição, com o material 
de campanha dos candidatos. 
Confira no QR Code.

Na semana passada, a ARH fez uma 
chamada na Intranet convocando os 
empregados a compor o Banco de 
Voluntários(as) para Forças-Tarefa 

Emergenciais (FTEs). Trata-se de ação neces-
sária e empática que sustenta o que sempre de-
veria nortear o propósito do BNDES: contribuir 
para uma sociedade menos desigual e responder 
proativamente às catástrofes climáticas, causa-
das por um mundo que convive há décadas com 
baixíssima regulação na sua forma de produzir.

Mas o que se revelou um gesto de nobreza 
para fora confirmou, também, algo que há dé-
cadas sofremos internamente: um apagamento 
continuado do Nível Médio (NM) deste Banco. 
Não havia nenhuma possibilidade de um técni-
co administrativo se candidatar a quaisquer das 
vagas ali ofertadas. Não foi algo tácito, mas ex-
plícito: as vagas eram somente para o Nível Uni-
versitário (NU). A questão é ainda mais acintosa 
tendo em vista que algumas atribuições destas 
FTEs dão nome a funções que são privativas do 
segmento, como a Análise de Cadastro.

Em sequência, a AFBNDES publicou uma nota 
reagindo à exclusão do Nível Médio nesta convo-
cação – o que contemplou, em parte, a insatisfa-
ção dos colegas. Digo “em parte” porque – sem 
ousar falar por todo um segmento – precisamos ir 
muito além de notas de repúdio. Na verdade, não 
se sabe se foi esquecimento ou se foi deliberado. 
Se foi o primeiro, seria o caso de um “ato falho 
de comunicação”. Se foi o segundo, é o conheci-
do “medo de desvio de função” que – informando 
aos que acabaram de chegar –  é uma velha len-
da benedense que equivale ao “homem do saco” 
adulto, utilizada desde o século passado para ali-
jar seus colegas NM de atribuições que eles jul-
gam ser incompatíveis com a nossa capacidade.

De toda forma, a exclusão do NM na chamada 
para as FTEs é sintomática e revela muito mais do 
que um equívoco pontual, mesmo que a Adminis-
tração tenha nos concedido a honra de fazer parte 
do baile da corte após a reclamação da AFBNDES, 
ainda que numa função de “suporte”, segregada 
de todas as demais. Ou seja: o convite é para, 
mais uma vez, ficarmos apartados. É sintomática 
porque permitiu que colegas NU recém-chegados 
pudessem se candidatar às vagas, mas o segmen-
to NM, que tem décadas de experiência em alguns 
dos temas ali elencados, fosse excluído. É sinto-

mática porque é um ato de solidariedade externa 
simultaneamente a outro de insensibilidade in-
terna. É sintomática sobretudo porque revela um 
modus operandi silencioso que nos afeta. E é tão 
silencioso que sequer o seu colega ou amigo NU 
sabe na maioria das vezes qual a condição que 
nos atinge, ainda que ele provavelmente – e mui-
tas vezes sem querer – perpetue essa cultura.

Temos certeza de que assim como ninguém é pre-
conceituoso de nascença, também ninguém entrou 
no BNDES aprendendo a tratar o NM do Banco da 
maneira que trata. Não foi matéria cobrada no con-
curso. Trata-se de cultura. E cultura se aprende – e 
se modifica – jogando luz, ouvindo e dando voz a 
quem está há anos demonstrando incômodo. É algo 
que se transmuta em dor, silenciamento e traumas. 
Não pode uma casa, ainda mais nesta gestão, que se 
levantou para fortalecer o empregado público quan-
do o mundo liberal pede terra arrasada, permitir que 
aqui dentro isso continue a existir. Ninguém conserta 
o mundo, ou o Brasil, sem arrumar a própria cama.

Essa carta é para dizer a outros colegas NM 
que não permitam mais que esse tipo de cultura se 
perpetue no Banco. Os ventos – literais e simbóli-
cos – estão aí pra mostrar que “não dá mais para 
voltar atrás”, como diria o saudoso Lô Borges. Fi-
quemos vigilantes e coesos. E também é um con-
vite aos colegas PECS NU que prestem atenção 
na forma como olham, falam, pedem e formulam 
as práticas gerenciais no dia a dia. Existem quase 
400 colegas aqui, inclusive quase a totalidade com 
cursos universitários, alguns mestres e doutores 
das mais variadas formações e conhecimentos 
(que, aliás, carecem em um banco de desenvolvi-
mento) dispostos a contribuir para o país. 

Também é uma carta aos colegas NPCS. Re-
parem que não foi preciso especificar que são 
NU porque não existe Nível Médio entre vocês, e 
isso também é outro sintoma que diz muito sobre 
o nosso futuro daqui para a frente. Nós não fo-
mos convidados para a sua recepção, mas sejam 
bem-vindos: a casa é bonita, confortável e ofe-
rece uma realidade que é bem distante da média 
do Brasil, infelizmente. Vocês entendem como é 
se sentir injustiçado dentro de uma instituição 
que lhe trata diferente dos colegas que vieram 
antes. Temos certeza de que vão entender como 
nós nos sentimos e que também não perpetua-
rão essa cultura tão nefasta em pleno século XXI.

Saudações, Victor Moreto 



SAÚDE E BEM-ESTAR

O GIRO BENEDENSE é um boletim produzi-
do pelo Setor de Comunicação da AFBNDES, 
também responsável pelo VÍNCULO – que vai 
ao ar toda quinta-feira no portal da 
Associação: www.afbndes.org.br. 

Para acessar o site, aponte a câ-
mera do celular para o QR Code. 

Parceria da AFBNDES com a TotalPass 
já está ativa para os associados

Cerca de 600 associados já realizaram 
o cadastro na plataforma de saúde 
e bem-estar TotalPass – parceira da 
AFBNDES desde a semana passada. 

A iniciativa visa incentivar o cuidado com a saú-
de física e mental da comunidade benedense.

Para quem ainda não se cadastrou, o processo 
é simples: basta baixar o aplicativo da TotalPass, 
disponível na versão Android e IOS, selecionar a 
AFBNDES como instituição conveniada e esco-
lher o plano que melhor se adapta a sua rotina.

Manual – No Manual do Usuário da TotalPass 
(link na versão eletrônica desta página) há in-
formações sobre os planos disponíveis, valores, 
mapa de academias e demais funcionalidades. 

Live – Na última quinta-feira (6), a equipe da 
TotalPass participou de uma live no Zoom para 
esclarecer dúvidas dos associados – Link para o 
vídeo da live na versão eletrônica desta matéria.

Dúvidas – Durante a reunião no Zoom, sur-
giram algumas dúvidas dos associados sobre o 
convênio. Por exemplo: (1) Como fazer a migra-
ção da Smart Fit para a TotalPass? (2) Posso 
adicionar um dependente sem ter um plano ati-
vo? (3) Caso algum associado tenha tido vínculo 
anterior com a TotalPass, é possível usufruir do 
convênio com a AFBNDES?

Resposta 1: “Você deverá realizar o processo 
de migração de plano. Após ativar seu plano na 

TotalPass, entre em contato com o nosso time 
de atendimento no WhatsApp no número (11) 
99807-9600 ou na recepção da unidade e, caso 
seu plano possua multa de fidelidade, ela será 
abonada mediante apresentação do compro-
vante de ativação” (resposta da TotalPass).

Resposta 2: Sim. Desde que você esteja ca-
dastrado no aplicativo e se mantenha associado à 
AFBNDES, é possível cadastrar seus dependentes 
sem a necessidade de ativar um plano para você. 

Resposta 3: Sim. Acesse o app da TotalPass, 
clique em ‘Minha Conta’ e selecione o menu ‘Vín-
culo da Conta’; clique em ‘Remover Vínculo’ e 
confirme. Assim, você estará liberado para fazer o 
cadastro referente ao convênio com a AFBNDES.

FAQ

 Caso você tenha outras dúvidas em relação 
à TotalPass, a plataforma disponibiliza um FAQ 
com respostas aos questionamentos mais fre-
quentes, envolvendo cadastro, acesso às aca-
demias, tratamento dos dependentes, planos, 
check-in, suspensão temporária do plano, pa-
gamentos e cancelamentos. 

Link para o FAQ no QR Code ao lado.
Importante: para usufruir de todas as van-

tagens do convênio, o titular precisa perma-
necer associado à AFBNDES.

Flexibilidade

O contrato com a TotalPass foi estruturado 
sem cláusula de fidelidade. Isso significa que os 
associados terão liberdade para aderir ao plano 
quando desejarem e interrompê-lo a qualquer 
momento, sem multas.

Esse cuidado foi intencional, segundo o dire-
tor sociocultural da Associação, Rafael Dias: “A 
iniciativa da AFBNDES não pretende substituir 
o papel que esperamos do BNDES na promoção 
da saúde e da qualidade de vida de seus funcio-
nários. A parceria com a TotalPass nasce para 
atender uma demanda que é imediata e con-
creta. Enquanto isso, seguimos cobrando que o 
Banco ofereça uma solução institucional, sub-
sidiada e compatível com as necessidades dos 
benedenses. O acesso a iniciativas de promo-
ção da saúde física e mental integra, inclusive, 
a Pauta de Reivindicações da AFBNDES para o 
Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) de 2026”.

Para o diretor, uma ampla adesão à plata-
forma reforçará, com dados e evidências, o ta-
manho da demanda existente no BNDES, for-
talecendo a defesa de que esta iniciativa seja 
incorporada pelo Banco em condições ainda 
mais vantajosas para todos. “Quando essa 
conquista vier, a AFBNDES poderá encerrar o 
contrato com a TotalPass imediatamente, sem 
qualquer custo ou complicação para a Associa-
ção ou para os associados”, conclui.

Diferenciais

Acesso a milhares de academias, estúdios, 
treinos on-line, suporte psicológico e nutricional.

Treine perto de casa nos fins de semana e 
perto do trabalho nos dias úteis. A rede cobre 
todos os estados, inclusive as cidades onde o 
BNDES possui escritórios regionais.

Parcerias e redes exclusivas: Smart Fit, Bio 
Ritmo, Velocity e Queima Diária. 

Quem tem plano da Smart Fit pode cancelar 
sem multa ao migrar para a TotalPass.

Quer uma academia específica perto de 
você? Os associados podem indicar novos esta-
belecimentos para cadastramento.

Saúde mental e apoio nutricional

Até seis consultas com psicólogos por mês (a 
partir do plano TP2), com diversas abordagens 
terapêuticas e modalidades de atendimento.

Acompanhamento nutricional com plano ali-
mentar personalizado.

O uso do suporte emocional e dos treinos on-
-line é ilimitado e não consome o seu acesso 
(check-in) presencial diário.

Inclusão de dependentes (família e amigos)

Inclua até 4 dependentes, que podem esco-
lher planos diferentes do seu.

Adesão totalmente independente: os depen-
dentes podem utilizar a plataforma mesmo que 
o titular não esteja com plano ativo.

Atendimento

Suporte e acompanhamento con-
tínuos para garantir que você apro-
veite ao máximo o seu benefício.

No QR Code, acesso aos links 
citados nesta matéria.

No QR Code abaixo, acesso aos
 links citados na matéria


